
Dados vieram em linha com a
expectativa da SAFRAS & Mercado para
o período e ainda não captam influência
das novas altas na gasolina. Mais usinas
encerram atividades em setembro

Novo relatório traz poucas surpresas ao mercado ao

reafirmar a queda mais forte na moagem de cana e na

produção de derivados; Nova York ignora novos dados e

segue em baixa; Rito de queda deve ser exponencial nas

próximas quinzenas. O mais recente relatório quinzenal

da Unica com os dados finais de setembro foi uma

surpresa ao mercado. Mas esta se deu somente pela

breve antecipação de horas do alerta de atualização [8h

da manhã do dia 13 de outubro] para a publicação efetiva

dos mesmos, as 10h da manhã do mesmo dia. De fato, as
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informações não impactaram o mercado, por trazer

apenas números já esperados pelo setor e antecipados

pela SAFRAS & Mercado desde o reporte anterior, há 15

dias. Um dos alvos mais precisos a ser atingido foi o

relativo a demanda de hidratado no Centro-Sul. A SAFRAS

& Mercado havia alertado, neste mesmo espaço, durante

o relatório passado sobre a tendência dos volumes de

venda de setembro vierem em 1,308 bilhão de litros.

Este volume passou muito perto dos dados fechados do

período em 1,309 bilhão de litros, com uma diferença de

apenas 0,08%.

De modo geral um dos dados realmente impactantes

do relatório, junto com o sinal de baixíssima demanda

de hidratado na região, foi o número de usinas a

encerrar as atividades na segunda metade de setembro,



na cada das 36 unidades, contra apenas 3 na primeira

metade do mês. Ao total já soma 41 usinas fora de

operação ainda sem setembro. Se a expectativa da Unica

de que mais 52 cessem suas atividades na primeira

metade de outubro se confirmar [o que é muito provável

que ocorra] o Centro-Sul contará com 93 usinas fora de

atividade da safra atual que foi iniciada com 252

unidades em operação. Quase a metade das usinas já

estarão foras ainda na primeira quinzena de outubro.

Dado esta tendência, fica claro que a intensidade de

redução da atividade da safra deve ser exponencial nas

próximas quinzenas, o que deve manter os níveis de



moagem de cana e produção de derivados em queda

igualmente exponencial.

De modo bem resumido, a redução na oferta de

6,88% na moagem levou a redução na produção de

açúcar na faixa de 9,06% enquanto a produção de anidro

recuava 4,08% e a de hidratado outros 4,45%. Além disso,

enquanto as vendas de hidratado recuaram 8,5% na

margem e 25% no ano, as de anidro seguiram em

caminho oposto ao avançar 7% na margem e 19,8% no

ano. Por pouco a demanda de anidro não fora de quase

1 bilhão de litros sem setembro, o que seria um recorde

histórico. Textualmente o relatório reforça a retórica

de que os preços mais al tos nas usinas,

predominantemente acima dos R$ 4,00, têm o sentido

de regular a oferta, o que denota uma certa inversão

de ótica de análise sobre a questão de demanda. Esta

se mostra baixa pelo elevado nível de migração da

demanda para a gasolina, exatamente por não haver

competitividade em todo o Brasil desde abril deste ano,

quando a questão da oferta não era tão crítica assim,

embora já preocupasse. A SAFRAS & Mercado alerta

que, daqui para frente, os dados da Unica deverão

impactar cada vez menos os preços em NY dada a

tendência praticamente irreversível em curso.






